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BUREIU PllffiIcll G||IIUOCA GllI'I
O Bureau Polftlco do PAIGC, reunido esta s€mana, dr¡rante bs dia¡

z e gl Ji-¡ ìierrOenci¡ do sou Secretárlo-Geral, camarada João Ber-

ilü ü;b", ã""¡¿r"ì""t""ar para 30 deste mês a 2 de Julho' o pten*

¡io do Comit6 Central, que, entre out.tas,questõeg irá aplovar a composi-

eão do Secrct¡¡lcalo;;-C.õ. e a constttuição das segulntss comissões:

iäälüñ;-d;îãfãcã; ; õonlrole¡ Econdmlca; de Defeea e sesu-

ääñ;ï ¡*dðfÁa-r"rrt ¡ção r.ocal; rnter-Beslonal do Norto;

Inter_BeglonU ao rËtã,-i"t**n"gtónal do Sul e Inte¡-Begional do

Centro.

De acorde com o comunicado emanado da rounião, o B.P. e¡prgvou

o 
""áot 

m"ntõ de estrgtura e funclonabento dos organlsmos de Diree-

;ü;;gcñ"ttdõo ao Conselho da Revolução, ,c-oT v-ista as próximas

eleições tegislativas e presiilenciais, à criação imediata da Comisbão Elei-
io""î " da-Codssão ô"o a Revlsio Constitucional e à proparação da

re publlcamos na lltegra na Pf-0 documento final'da reunião, qu

Si""ãito,-df,"i'o¿" "o"t" 
ila dprovação do Manual de funcionamento do

ðããit¿-¡i"-g"r; " ai iti"poÀiçôessobre as Funções c Gompetência do

Socretatiado do Comit6 Central.

tffi GENTBI

i

Palestina (OLP).'"-d; .{üai notícias prtrvenientes- do Lí-

Uooã"""- conta ¿e uuì alfgrqs israelitas

äitäi"f'J- ù; dþ ;"ûpar Beirute' 
-a 

capital

ää uil;¡ãI depois d'e ierem anexado Tiro'
Ñ;b"õ;h 'e v¿it"i outtau localidades dþ sul

libanês.
Tudo começou na paeoa{a scxta-feira

rdia ll,ìuando dezenas ãe aviões israelitas

ìrätil'aäi"- n"it"i", matando PuT' só. dia

ãr¡t A" 100 pessoas' na 'sqa maioria civls'

õttciatmente, 
-estþe¡ bombardcamentos eram

;;;;-"iñ dc *represálla' pelo atentado de

ã"" rõi "¡ti-" - 
tn LondreJ- o embaixador

åe Israel na Grã-Bretanha'-- --Secundo a Éolíc¡a britônica' quc pren-

A"u ãJ""otõres Aõ atcntado (rlots þr'lanianos
;-i; i""qli""ol, estes tencionavan -liquldar
ú.-bé- þì¿¡rescntante d¡ OLP em Londres"* 

Ãîl"ti ¡os bombardeam¡jntoe veio a

Uvaøo ñr mgr, terra o ar; Nño-só do Bul do

ilñ"", tas tamtgm do centro {o p1l* e nos

últú; AiaS o Dorte, onde n-ão há- obiectivos
Ãiirt"*J-ioÊ tguatmente alvo de bombar-
õãffiiåt, ac¡È-ando as tropas lsraelltas pot
ã"ñiì-'confronto violento com as tfopas
;ffi;-dú; ü"cat ârabes do dlszuação.FAD)''-"bî;";inõ siontsta anu¡ci'ou oûicialmen.

te q;e;ã;ts" tetharia do lfbano' enqrranto

õ ilËäíanõs não forem i-mpedi-dos do vol-
iãt-îõ-¡"t, deste terrltório. Ieto slgnifica que

,i*t"pi"l¡ti"' não palsa de um falso pretex-
to. dóstinado a camuflar um vasto plano es-

t¿té"iõ q"e visa liquidar a Resistência Pa-
- 

iåJiiii"ti,ï¿tti-o o6stáculo à hegemonia is-

melita na região'-"--ã -ierrívet afroata vivida actualmente
petos pafõstinianos I e m b I a-nos a ignótil
ilõ-ñd. 22 de Novembrq cohtra a Guiné-
:õ""ftv. O colonial-fascismo português, co-

ltsããõìõ- o inperialisno Procurou, por este

deio, liquidar rluta do PAIGC' E a mesma

htstória lue se ropete hoie' -mas 
noutro con-

texto e cém outros Protagonistas'---- 
Não foi a primõira invasão' e 4e.certeza

nao e;¡ a üdmq enquanto'nãq destruirem
os Dalestinianql como pûvo. Mas este iá deu
;;"ãt da so" l¡destrudbiliüade. Como disse

i.- Ais o scu dhigente máximo - Yasset
Arafat - 4 p¡lestinlanos não torão o meilltq
lcstlno trágf¿o dos lndlb¡ de Amérlca'

PRIMEIRO.MIIIISINO ilA CIMEIRA DA GEDEAO
A ?.s Cimeira de Chefes de F-e,ttrdo da CEDEAO decorrida no final do mês passado, em Cotonoq

discutûu várias formas de aplicação na prática das decisões qüe têm siilo tomadas ao longo das reuniões

antedores, as quals, segundo o þrlmeiro-Ministro, camarada Victor Sa¡ide Maria, até agora ainda não

foram executadas. O Vlce-presidoute do Coneelho da Revolução tinha participado nessa rounião de al-

to nível, em represcntação do Chefe de Estado, Nino Vieira

De entre vários assuntos {ue do'inaram qs debates de dlirigentes de 16 palses da nossa sub-região,

fíguram as guestões rolacionadas com o desenvolvimento económico, agrlcola, energético e cultural'

para o chefe do nôsso Gowrnq eão os probldmaÈ que mais necessítam de soluções pars os nossos paf-

ses, do qu€ as ideias de crÍaç,ão de um pacto de m¿tua defesa que, aliás, não chogou a ser ratificado

pelos cbofes de Estado que o a¡sinaÉam no ano passado. ÑlER PÁGS)

O P¡esidcnte da Reprrblica Portuguesa, general António Ramalho Eaneg

visitará ôftctalmente a liep¿btica da Guiné-Biseau em Dezembro deste ano' a

ñviõ ãl"a-""ua" Íoâo^Ë""nardo Vieira (Nino), collirmou em Bissau o ca-

marada Samba La-t; M""ãl -"-t"o do tiureau Polítlco do PAIGC e Minis-

fu-d* Ñ"gócios Estrangeiros que esteve recentémente em Lisboa.--- 
D" *äogso a BÑî;;pó! ler participadq na -reunião. 

do <bureau> de

.*"4u""çãã ¿p fVfu"i-"oto-do" Nãõ-Alinhados a nível ministerial que se rea-

lizou em cuba, s"-t" 1,"-i* Mané foi recebido na capital no¡tus3e9.a 9eJ9
il"éri¿*tã n"iùfU" nanos com quem abordou questões,referentes ù situaçã¡o

ã".oãp"""Cão entre * Aois paísós. Noutros contactosrealizados com várias en-

tidad$ portuguesat, ü"õ" ãð"ruida a realização em Bis¡aua em Outubro dþste

;"",;-"ã""tãõ ¿" gi"n¿e Combsão Mista dÞ Coo'peração Guiné-Bissau/Portu-
gal. (pá9. 8)

PRESIDEilTE DE PORTUGA]
UEtvl A BISSAU

PIIUD TIIIAIIGIA
PROGRAMA DE AIUDA

MENSAGEI{S

A NINO

UIEIRA

Mensagens de feli-
citações, por oeasião
do Dt¡a da Africa, fo-
ram en'viadas ao ca-
nrarada Prersidente
João Bernando Vieûra,
Secretário-Geral do
PAIGC, pelos seus
homólogos d¡ União
Soviética, Leonid
Brejnev, de Cuba, Fl-
del Castro Buz o da
RDA, Erich lfonec-
ker, Nas neferidas,
mensagens, aqueles
dir{gentes sa¿dam na
pessoa do Comandnn-
te Nino Vieira, â Gon-
tribuição quo o nosso
povo vem dando à lu-
ta anti-colonialista e
anti-imperialista, pe-
la libertação comple-
ta do Continente,
bem como o papel da
OUA na garantia da
pau.no mundo o no
prosseguimento do
processo de desanu-
viamento e da coope-
ração internacional.

uma aluda avaliida em cerca de 21 milhões 750 mil dólbres ¡oi
concedida 

"o 
oor.o p"i. p"b rrog"ama dds Nações uuidas narl 9^ 

D9-

ä;ä"ñ"tr tÞNU'nj,-fo quaùõ do -segundo 
programa dc as;istência

ã;ú;Ë t"stituiìão ¡ óuin6-Înissau, admitida em Maio de 1981 no gru'
poi" países menos ãvanc.dgs { Mqdo' A decisão foi confirmada ' no

i";;; ã" 
"uo"ieo "rpléi"i 

do Conselho da Administração, realizada e¡n

õã""t." tS,tic"), ¿"-ãã-" Zg de Maio, na qual participou o economista

Bartolomeu Pereira.
p progtama preparado ao longo do ano passado pelo então Minis-

t¿¡oi:¿i doraenaìao-8"õ;Ñd "-Pl"no, 
em c-olaboraçãocom outros de'

;;;ú-""-t"rr-o"g"oi.-os da ONU e o <bureau* do PNUD em" Bissau,

bþneficia os sectoreJiã-"gri""ltura, educação o- sarlde, -copsideradoe
nrioritárìos peto noåo Cõiã""o, na base dos principais obiectivos do

õËo-õ dtieovotvimeoto para o período 19Q2-1086' (Pág' 8)'



Tem havido ultimemente muita afluên-
cia de trabalhadores e jovens de Bissau ¿ v¿-
rela. A5 pessoas esqueceram-se urn bocade de
Bubaque. Aiiás têm razão porque Bubaque es-tá muito caro, e é muito mais Þîrato passar
um fim de semana na praia de Varela. Só que
cste local nã.o tem as infra-estruturas da itha
dos Bijagós. Logo que, quern quiser passar um
fim de semåna em Varela, tern que ir muni-
do da sua tenda para aeampar.

Estive há dias naquela bela praia e fiquei
com a impressão de que muita gente ainda
não sabe o que é acampar. No regresso deixam
o local todo sujo e com restos de comida, es-
palhados pgla praia. Esse lixo atrai formigas
e outros insectos que a pouco e pouco vão es-
traganclo esses'locais o que torna depois im-
possível às pessoas gozarem de um local tão
aprazível'.

E urgente conservar as nossâs praias. Já
que o nosso Governo não tem possibilidades
neste momento 'de criar infra-estruturas que
permitam o desenvolvimento do turismo, so-
mos nós, que temos que preservar essas po-
tencialidades natufais porque se isso não
acontecer, daqui a alguns ânos, quando o país
tiver possibilidades de fazer dessas praias es-
tâncias de férias e repouso, elas já não esta-
rão em condições.

, Por exemplo a praþ de Bubaque, apesar
das instal.acões disporem de água coriente,
pode-se contrair doenças de pele caso não se-
ja limpa regularmente.

_ Eu penso - que ôe deviam criapbrigadas
de conservação de praias que se deslocãriam
aos fins de sernana com os excursionistas, pa-
ra Varela ou qualquer outra praia, ¿ fimde
sensibilizar as pessoas, para a questão da lim_
peza e higiene no aeampamento.

- Também acho que se devia criap brigadas
de primeiros socorros ou salvamento porque
as pessoas que vão principalmente para Va-
rela ficam muito isoladas.

C poís

Durante uma visita
efectuada aos Estaleiros
Navais, no passado sába-
do, o carnarada Primei-
ro-lÙinistro, Víctor Sa6-
de Maria, inteirou-se
das difictildades que se
colocam àquela empresa
e as viabilidades do seu
rêIançamento. Acompa-
nhado do director-geral
dos Estaleiros, camârada
Aristides Menezes, o
chefe do Governo per-
correu delnoradamente
as instalações da empre-
Sâ, tendo escutado as
explicações sobre o seu
funcionamento por par-
te de técnicos e mem-
'bros da direcção.

Com efeito, n¿ altura,
o camarada Víctor Sa¿1-
de Maria foi informado
das carências (material e
humana) que tem impe-
dido o pleno funciona-
mento daquele impor-
tante sectoi de activida-
de, mostrando-se no en-
tanto interessado em
contribuir para o des-
bloqueamento da situa-
ção. Segundo o Primei-
ro-Ministro, é intenção
do Governo equipar g
eþpresa com rnaterial
adequado, por forma a
garantir a reparação de
todas as unidades que
operAm nAs nOSSAS
águas.

A consecução do ob-
jectivo, de acordo com
aquele dirigente, evita-
ria enormes gastos de
divisas com a reparação
dos barcos no estrangei-
ro e iria de encontro aos
planos futuros da em-
presa que prevê assis-
tência a unidades até
500 toneladas de calado.
Até agora, os Estaleiros
Navais têm procedido a
repa¡ações de barcos até
200 toneladas.

Recorde-se que no
âmbito do prograrria do
relançqtnento da empre-
sâ, uma delegação da
Setenave portuguesa vi-

sitou recentemente o
país, tendo diÈcutido
com as autoridades lo-
cais problemas , que se
þrendem com a nossa
cooperação, particular-
mente o apoio técnico e
a formação de quadpos.
Um dos sectores que se-
ria beneficlado corn os
novos empreendimentos
é o das Pescas;, cujas
unidades se encontram
na sua maioria deterio-
radaS. Tal facto justifi-
ca, aliás, a presença du-
rante a visita do direc-
tor-geral da *Estrela do
Mar*, Telmo de Sousa
Mendes.

Dos Leitores

UsmoE proteger
ffis ffiffisßfiËß ptrfiEãffis

Pnå¡tletro-Münistro visüts Estmleiros Nuvsfis

Cocheu: Gerlmómius do
prela¡#iesm produçûo

f ffomudorf
$grícolo

¡tulocundo

tem

umo novo
mesguito

^ 
-[Jma :nova mesquita

foi inaugurada em'Fu-
iacunda na passada sex-
ta-fÞira. O acto da inau-
quraeão presidido pelo
Comandante euèmoMané, Presidente do
Comité Regional, conta-
va ainda eom os cama-
radas Sene e Arlindo
Pires, respectivamente
responsável regional do
Tribunal Popuiár e dos
Assuntos Administrati-
vos.

Para assistir a esta
cerimónda deslocou-se a
Fulacunda, uma delega-
cão composta pelos Alla-
djes Sory S.ó, Malam In-
cijai e Iaia Koté.

Os responsár'eis do
P¿rrtido e Estldo da Re-
giã.o" de Cacheu estão a
c:ns-'lrai' e3ln inuil-t Se-
riecì,ad/e e determiiração
a campanh.a agrícola,
qr-ir: iniqiou recentemen-
te.

A experiência das
anos precedentes tem
dcmonstrado ,aos res-
ponsáveis regionais e
si-.qtoriais que as popu'
h.çõcs do Norte perdem
ciem,:siedo tempo na
pr'á1¡ica de ceritnónias
do fanado, com inegá.
vcis prejr.ríZos ne pro-
dr,rção agrÍcoh,. q que
te:^:r nefastos refltexos
cconómicos e sociais pa-
ra a própria região.

|Tuma declaração
ccncedidaàANG,oca-

rnr.rarla Avelino de
Sonsa Delgado, presi-
dente do Corrllité do
Partido e Estado cla re-
gião de Cacheu esclare-
ceu que, tendo em con'-
ta os sistemáticos atra-
sos no início da lavoura
e o não aproveitamento
clas prinr.eiras chuvas,
o:r responsávois locais
lc;'¡aram a cabo ac lon-
gc dos últim.os meses
rlrna campanha de sen-
sibilização junto às po-
pulações da região no
sentido de realizarem
todas as ceÐirnóni^as até
31 do mês passado, não
sendo permitido quais-
quer outros actos a par-
til deqta data.

*Não quer dizer que
estej,sm6r contra os há-

i:itcs do nosso povo :-
precisa o cafnarad,a
Avelirio Deigado - es-
tamos qim contra o des-
perdício clo tempo. E
preciso aproveitar o
tempo, pois de contrá-
rio não.poderemos avan-
Çâf>r.

O aumento da produ-
ção e da produtivj.dade,
segundo aquele respon-
sável, nãose torna pos-
síve1 com a prál:c,a dres-
controlada de hábitos
aulturais. *É a própria
população que mais per-
de com iss,o, sem dela se
aperceber. Por isso
megmo éanossaobri-
gação velar pelo inte-
resse da região e das
suas populações- -
disse ainda.

Resl¡l¡ncie o p,'lvo

€|rue ae
, Desde a Independênciä, que se vem registan-
do um aumento ern ritino acelerado de ãlunos
em todos os esitabelecimentos de ensino. Esta si-
tuação, além de ser normal e sal'utar, traz proble-
mas difÍceis de resolver deviido à falta de infra-
-estruturas. No entanto, existem pessoas que apon-
tam certas anomalias na distpibuição de bolsas de
estudos. Registamos alpumas opiniões que se se-
guer4.

O MINISTÉßIO DEVE
ATENDER AS CONDI-
ÇÕES DOS MENOS
FAVONECIDOS

fÏmaro Embalo, 24
anos, professo,r da ES-
COLA 3.O'CONGRESSO.
-Segundo as normas
estabelec,ldas, guem con-
cluir o 5.o ou o 7.o ano
Ceve dar contribuição
durante dois anos con-
secutivos, isto atenden-
clo a própria situaçãr: do
país que carece de qua-
dros... no entanto, estas
norm¿ìs são sisternatica-
Tnente rehgadas para o
segundo plano. Isto ve-
rificou-se corn maior fre-
quência durante o regi-

SONA MAWA

me deposto. E þara ser
franco, conheço um jo-
',¡(-'m quc mesrno antes
cle fazer o 7.o, j,á ele ti-
nha a bolsa gerantida
sem no entanto dar ne-
nhum,a contribui.çãc. Is-
to é extremamente gra-
ve! Por,tanto os respon-
säveis pelas bolsas de es-
tudo devem debruçir-
-se seriamente sobre a
questão.

Por outro lado, uma
d,as anomaþas que sè
verifica é a Segr¿inte: às
vezes, um3' pessoa é

con,templada com urna
bolsa de estudo, vê o
seu nome na lista, de-

pois por razões obscu-
ras, é-ìhe retirada pas-
sando um fulano qual-
quer a beneficiar dela.
Isto também é muito
grave e pode transtor-
nar psicolcgicamente o
indivíduo lesado. Para'
evitar tais situações,
deve-se fazer uma aná-
lise profundra e publicar
uma listl ú¡¡isa. Faço
um apelo ao Ministério
da Educação, no senlido
de atender as ccndições
C,os menos favorecidos.
Muit,ss oamar:ldas, ao
concluirem o 5.o ou o
?.o ano vão lecciona.r no
interior do país, muitas
vezes são esquecidos e
srì.o estes os que têm
maiores dificuldades na
obtenção das bolsas de
estuCo. Para terrninar,
penso que o Ministério
deve preocupar-se em
fortnar cs seus próprios
quadrrls, porque, ao que
me parece, preocupa-se
mai.s em facilitar a for-
m,:.ção de quadros dou-
tros Ministérios em de-

trimento dos da 'Edu-
caçãoo.

bn¡snnrcren o-s eun
REAI,IVIENTE
MERECEM

,'.'¡'¡41....1-i,-

Víctor lllo¡ato Malaco,
å4 anos, estudante fina-
lista. ..Quanto a esta
questão, quero fazer
uma adve¡têncúa sobre
u.m dos aspectos nega-
tivos que o MEN tem
cometido até agora. Tra-
t:,i-se dc problema das
*médiias dê B0*. Ficou
estabelpcido que, se o
aluno não atingir esta
média, não terá acesso
ao curso superior. A
meu ver esta l'neddda
está errada visto que
ter notas aitas não defi-
ne que o aluno seja
bom. Istc' depende mais
do professor que pode
sêr altamente qualifica-
do'ou vice-versa, como
é caso aqui na Guiné-
-Bissau, onde existem
profbssores que não sa-
bem faþer avaliação crn-

tínu¡ talvez deïiclo à
falta de preparação pe-
dagógicr. Pot tod,as estas
lazões acima citadas,
penso que o rideal seria
pl'orÌover concursos nas
disoiplinas nucleares
para os candid¡atos in-
teres.qados, sendo, no
entantcir, os doçntes de-
vidam\ente qualificados
os realizadores de tais
concurss. Porque, como
se vê, alguns professo-
res tanto nacionais co-
mo cooperantes não têm
pedagogia.

Outro ponto que que-
ria'focar é que muitos
dos nossos bolseiros no
estrångeiro estão numa
situação um pouco di-
fÍcil; as condições rna-
ter,ìi is são insuficientes
para o cugto da vida.
Penso que o Ministério
deve intl:irar-se dos seus
problem,as.

Eu não estou a ditar
leis para o MEN, estou
simplEsmente a dar o
meu ponto de vista, no

sentido de ajudar... mui-
tas vezes a crítica recai
sobre os pobres funcio-
nários, sem no entanto
se procurar ver o prc+
blema n:s suas raízes.

Sintetizando fudo is-
to, espero eue sê curn*
pra as aspirações do
nosso lÍcler imortal ca-
mara;da Amilcar Cabral,
beneficiando os qLle re-
a.lmente merecem. por-
que parÊ o avanço desta
terr:, precisamos de
pessoas capacitadaso.

CAMARADAS
FORMADOS
NÄO TÊM EMPREGO

Dinis M'Binté, estu-
dante, moradclr no bair-
ro de Pluba. ..Bem, não
tenho muitä coisa a di-
zer, mas penso que não
houve unea planilicação
eficaz na distribuição
dre bolßas de estuäo,
porque muitos canrara-
das fornrrados no estran-
geiro não têm emprego,
e ficam muito tempo
sem nenhuma ocupaçãó-.

tna, da eltsún ihurição das holsas dcl esúrrdo?

P:.¡lea ? <NO PIIIITOEAT Sóbailo, l2 rþ Junbo ite lgt2



O poís

Cuiné-Bissou no CEDEAC

No seu r,egresso de Cotonou, o Primeiro-Mi-
nistro VÍctor Saúde Mariia considerou positivo os
trabalhos-da Sétima Cimeira de chefes de Estado
dl CEDEAO, classificando-a de decisiva para.
a aplicação na prática de várias' decisões tome-
das no decorrer dos sete anos da sua criação. Víc-
tor S,aúde Maria tinha-se deslocado à capit:l do
Benin de 26 a 31 de Maio findo, em representa-
ção do Presidente do Conselho da Revolução, Co-
mandante de Brigada João Bernardo Vieira.

Cornemorodo Dio de Portugol

Conselho de Ministros

Giuneiru pürü execuçfio dms ünclsoes
Adelino Mano Queita,
secretário-geral da Eco-
nomia. e Finanças, Abu-
bacsr Turé, director-
-geral da Secretaria de

O Dia de Portugal,
de Camões e das Co-
munidades Portuguesas
foi assinalado na quin:
ta-feira passada, dia 10
de Junho, com diver-
sos actos políticos e
culturais, que culmina-
ram com um jantar vo-
lante na residência da
Embaixada, seguida da
projecção do f ilm e
..Camõeso.

Do programa consta-
va ainda a entrega de
taças ..10 de Junho- e
..Portugal" aos vence-
dores do campeonato
de ténis (categoria sé-
nior) e do torneio do
futebol de salão, res-
pectivamente, bem co-
mo a inauguração de
uma exposição sobre
artesanato, no Centro
Cultural Português.

No âmbito das'come-
morações, foi rezada
missa na Sé Catedral
de Bissau, por alma de

Estado de Pl'aniflcação
e Ccoperação Interna-
cional e, Rui Ferreira,
desse mesmo departa-
mento.

todos os portugueses
falecidos no país, se-
guida de colocação de
coroas de flores na ca-
pela do cemitério mu-
nicipal.

O Conselho de Minis-
tros, reunido na sua ses-
são de quarta-feira da
semana passada, sob a
presidêneia do camara-
da João Bernardo Viei-
ra,Presidente do Conse-
lho da Revolução, escu-
tou o relatório apresen-
tado pelo Primeiro-Mi-
nistro,camarada Víctor
Sa6de Maria, sobre a
recente Cimeira de Che-
fes de Estado e de Go-
verno da Comunidade
Económica dos Estados
da .A.frica Ocidental'
(CEDEAO), realizada em
Cotonou (Benid, de .27

a 29 de Maio 6ltimo.

gitados para os referi-
dos cargos os camaradas
1.o comandante Pedro
Ramos, o sub-tenente
António Afonso Té e
Ãrsério Lassana Baldé,
respectivamente.

Por áecisão do CM, o
camarada Vasco Cabral,
Secretário Permanente
do CC do PAIGC, terá
assento obrigatório em
todas as sessões do Con-
selho de Ministros. A
medida é justificada
tendo em conta as deci-
sões do Congreeso Ex-
traordinário que reafir-
ma o papel do PAIGC
como força dirigente
da nossa sociedade e uma
outra deeisão estabelece
que a Avenida Unidade
Guiné-Cabo Verde pas-
sará, dqravante, a cha-
mar-se *Avenida 14 de
Novembro''

Entretanto, em reu-
niã6 anterior, o Conse-
lho de Ministros apre-
ciou o projecto de lei
que regulamenta a ex-
ploração de hidrocarbo-
netes líquidos e gasosos,
apresentado pelo ex-
-Ministro dos Recursos
Naturais, camarada
Samba Lamine Mané,
actualmente titular da
pasta dos Negócios Es-
trangeiros.

primento dos objectivos
'maiores, definidos no
primeiro forum e para
apreciação dos avanços
dos sistemas de educação
e inforrnação nos dife-
rentes paises.

..Para esta reunião, se-
rão convidados os Mi-
nistros da Educaçáo e da
Flanificação, devido à
l,igação existente entre a
Educação e a Pianifica-
ção, por se tratar de for-
mação dos recursos hu-
manos necessários à pro-
moção do desenvolvi-
mento riacionalo, afir-
marìia Mário Cabral.

Os problemas discuti-
dos centraram-$e essen-
cialmente aos sectcrcs de
desenvolvimento econó-
rniio, agrícola, .energé-
tico e cultural. Pois, se-
gundo o camaradl Víc-
to'r Sa¿de Maria, as as-
pirações dessa organi-
zaçáo de 16 países da
nosss sub-regiãc, visam
fuirdamentalmente a
procura de soluções pa-
ra os problemas que
afectam o desenvolvi-
mento económico-social
d:s nossas popul,ações.

O chefe do Governo
da Gr.nné-Bissau ao fa-
zer esta afirmlção colo-
cou no planc secundário
e pouco oportuno a
quc.tão posta pelos jor-
nalistas sobre a hipótr:se
cle adesão ao pacto de

mútua deíesr, assin¿lel,a

pela m,aior,ia de Países
membros da CEDEAO

no ano passado, em
Freetown.

Co¡nc não podia dei-
xar d-e ser, os chefes de
EstaCo da CEDEAO
analisaram outras ques-
tões da actuaiidade afri-
cal1a, nomeadamente a
a.dmissão da R.A.S.D.
no seio da OUA. De
aeordo com Saúde Ma-
ria, o essunto foi abor-
dado na base da preo-
cupação dos chefes de'
Estado' e'm criar uma
atmosfera favorável an-
tes da Cimeira da OUA
em Tnipoli, onde a ques-
tão deverá ser solucio-
na.da.

A reunião dos 16 paí-
ses da sub-região da
.A.frica Ocidental foi
prccrd,ida por um Con-
setho de Ministros, na
qural pa::ticiparalrì, em
representação da Guiné-
-Bissau, os caml¡:adas

Solidoriedude
com Pontcho

Três grandes artistas,
Pantcho, Dulce Neves e
Bob Madera, estarão
juntos em dois espec-
táculos que serão rea-
lizados amanhã - do-
mingo -, e segunda-
-feira (13 e 14 de Ju-
nho) no Salão dos Con-
gressos, 
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Os espectáculos, que
começam às 21 horas,
são realizados em soli-
darieda(eparacom
Rui Borges (Pantcho).

Por outro lado, o Con-
selh6 de Ministros
aprovou a proposta da
empresa Suinave que
yisa o relançamento da
empresa, referindo-se
uma das medidas ao au-
rnento para 130 pesos o
quilo o preço de venda
do frango às empresas
comerciais, mantends-
-se, no entanto, a 150
pesos o preço de venda
ao consumidor. Quanto
aos ovos, serão compra-
dos a 70 pesos e reven-
didos por 75, d6zia. O
executivo do Governo
nomeou ainda o juiz e
prornotores de justiça
do Tribunal Militar de
Bissau, tendo sido indi-

Relativamente à dis-
cussão das próxim,as ses-
sões de trabalho da
IJnesco, a realiização de
encontro de Ministros da
Educação dos Países
Africanos, que deverá
ter lugar no Zimbabwé,
vinte anos após a pri-
meira reunião do género
realizada em Addis-Abe-
ba, mereceu atenção do
Conselho Executivo.
Conforme o ex-titular da
pasta da Educação, pre-
tendn-se que a referida
reunião se efectue ainda
este ano, para se proce-
der ao balanço do cum-

Coopercçõo
com Cuho

A Repúblitca Socialis-
ta de Cuba, através da
ANAP (Associação Na-
cional de Agricultoreg
Pequenos)concedeu
bolsas para a formação
de quadros à Secreta-ria
de Estado dos Comba-
tentes da Liberdade da
Pátria, disse ao ..NP"' o
camarada José LoPes
Vieira J¿nior, resPonsá-
vel pelo DePartamento
de Controle e Aoo;o à-q

Unidades Produtivas,
que recentemente re-
gressou ao país dePois
de ter particiPado no
6.o Congresso d AN.AP
que decorreu de 15 a
1? do mês findo, em Ha-
vana.

Segundo o camarada
Vieira J¿nior, o Ponto
alto cla reunião foi a dis-
cussão da rentabilidade
de produção de vários
tipos de cooperativas (ca-
na de aç¿car agroPecuá-
t'ia.. organiz.snão nol tiea
na cooperativa, educa-
ção e ideologia, crédito
de serviço entre outros).

As cooperativas cuba-
n-s sãO. ¿ç!rral¡¡'l'l.te. aS

principais forrrecedoras
de Ptt,lr'l9S de n.imeira
necessidade. Existem
cerca de duzento; coo-
perativas associadas e
agrupadas na ANAP,
que tem a sua sede em
Havana.

selho Executivo foi do-
minada sobretudo Pelo
balanço do Director-Ge-
ral da lJnesco, Amadou
M'B,ow, relativo ao tra-
b.alho nealizadc durante

qne motivou a promul-
gação de uma nova reso-
lução em que se apela à
boa vontade dos Estados
membros no sentido de
e¡igiremalsraelocum-

En00nlr0 de m¡ili$lro$ uflicunos ds [ducuçüo
Pcderá ter lugar ainda este ano, no Zimbabwé, o encontro de Miniistros da

Educação dos Países Africanos para apreciação dos avanços dos sistemas de
ensino e informação nos diferentes países. Este aspectd, entre mqitas outras
questões, mereceu atenção da 614.'sessão' do Conselho Executivo da Unesco
recentemente realizado em Paris, França. O camarada Mário Cabral, que par-
ticipou no forum, nà qualidade de me'mbro daqttele Execulivo, acentuou,-nas
surs declarações aos órgãos de informação, ra importância da reunião que não
só permitirá o relançamento de algumas actividades, como também fez c pont,o
de Àituação do trabalho realizado, em conformidade com as resoluções emana-
das dos encontros precedentes.

Durante a slra permanência no exter'ior, aquele colaborador do.Conselho
d,a F-tevotução visitou a Dinamarca, Noruega e Suécia, paÍses onde manteve
contactcs co'm'organizações tais como ADPP (Ajuda ao Desenvolvimento do
Povo para Povo), DANIDA, NORAD e SIDA, organismos com os quais o nosso
país desenvclve boes relações de cooper,ação, alguns mesmo desde os tempos da
guerra cie libertação.

De acordo com o ca- vação dos bens culturais se punham ao primeiro
marada Mário Cabral, a nos territóri'os árabes projecto lançado e dis-
scssão ordinária do Con- ocupadcs por Israel, o cutido na reunião ante-

r10r

0ft$ I o consumo do úlcool
o espaço que medeia a primento da referida
Írltima sessão de Setem- medida ..visto que os va-
bro do ano passado à es- l'ores culturais são o pa-
ta 164.' rreuniã'o, e pela trimónic da humanidade
apreciação do Plano a e não podem ser espolia-
Médio Termo, além de dos por ninguém-.
questões relativas à pre- Os partioipantes ava-
paração de reunicaes pró- liaram o'programa e P1a-
xim,ls. ' no de Acção da Unesco a

Nc que se refere ao médio tsrmo, que prevê
cumprimento das resolu- a realização de activida-
c;ões das reuniões prece- des para um período de
dentes, constatou-se o qua-tro anos (de 1983 a
apreciável trabalho ree- - 1986), tendo a discussão
lizado pelo Secretariado, e aprovação ficadrs adia-
apes.?r das dificuldades , das para a próxima ses-
enccntradas. Algumas são do Conselho Execu-
decisões, no entanto, náo tivo (Agosto/Setembro),
conhecera'm a sua con- porque nem todos os
cretização, tal como a re- países responderam a
solução sobre a preser- tempo às questões que

Dificuldades na velhi-
ce e problemas ligados
ao Collstlrllg exagerado
do álcool mereceram
uma atenção especial
dos peritos da sa¡jde
reunidos o mês passado
em Genebra (Süíca). Os
representantes dos Esta-
dos membros da Organi-
zação Mundial da Sa6de
(OMS) presentes na reu-
nião lançaram um apelo
a todos os países para a
diminuição do fabrico e
.consumo de bebidas al-
cóolicas.

O director-geral da
AssÌstência Hospitalar,
dr. Sabino Dias, que fa-

zia parte da delegação
da Guiné-Bissau a esta
assembleia geral da
OMS, precisou que entre
eutros assuntos tratados,
há a destacar questões
referentes à alimentação
da criança, .à utilização
do leite em pó, assim
como as eue se prendem
aos cuidados primários
da saúde.

Os delegados procede-
ram igualmente a um
balanço dos trabalhos
realizados desde a últi-
ma sessão da assembleia
mundial da sa6de, tendo
sido decidid¿ a realiza-
ção de uma próxima

reunião em Genebra,
cuja data não foi preci-
sada.

De regresso a Bissau,
Sabino Dias participou,
em Barcelona (Espanha),
numa reunião corr â of-
ganização *Médicos-
-Mundi*.

Paralelamente à reu-
nião, este alto funcioná-
rio teve contactos com
responsáveis dessa insti-
tuição médica não-go-
vernamental, com quais
abordou a possibilidade
de fornecimento de as-
sistência ao nosso país
no domlnio da Sa6de.

Pô¡tna I
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oEstas florestas
são agora uma fonte
real de fortaleza pa-
ra o nosso povo, pa-
ra a nossa luta.
Mas antes, eram
uma fraqueza, pot-
que tínhamos medo
das nossas florestas,
bastiões sagrados
dos .irans" e de to-
da a casta de espír{i-
tos. Mas agora já
não ternos medo.
Conquistámos e
mobilizários para o
nosso lado os espí-
ritos da floresta,
transformámos esta
fraqueza numa for-
ça.Eéesseosen-
tido da noÉsa luta:
tornar as fraquezas
forçaso. - Amflcar
Cabral).

Será ve¡ídico 6 que
esüamos a transerever
paraoJornal?Acom-
provar ou não a veraci-
dade das interpretações
mitológicas que o públi-
eo dá a volta do .bote'
que ndificulta o enten-
dlmento entno os clda;
dãoi>, segundo a versão
que propâgou tal enig-
ma, não nos compete a
nós, pouco versados no
assunto. A nossa com-
petência de análise aos
f,enómenos mfticos e pa-
rapsicológícos é'muito
limitada. Que fique bem
cliara, para os inevitá;

Superstiçõo

veís crfticos, esta .nossa
posição.

Só o facto de termos
dado ouvidos aos ho-
mens do feiticismo não
significa utilizarmos o
assunto para instigar
uma apologia ao misti-
cisrno, quando hoje em
dia a evolução da men-
talidade cultural do nos-
so povo caminha para a
estirpação de valores do
obscurântismo no seu
seio. Queremos provo-
car discussão e debate
pilblico em torno de
problemas de preconcei-
tos mitológicns ainda

delo ameaçador dos
rnaus espfritos. O desen-
volvimento das nossas
actividades, o progresso
social na nossa recons-
trução desta terra só se
concretizarão com o tra-
balho sério de cada um
tlos seus filhos, com
consciência patriótica.

*QUn ACßEDIIE
QIJEM QUISER...*

O jornal soube muito
fardlamente da cpnclu-
são das operações de
-extracção do mistério,
exelusivamente reserva-
das para as altas noites,
quando a circulação se
tornava^morta. O fare-
jar das informações le-
vouo jornalista aseo
guir as pistas que lhe
foram fornecidas daqui
e dalf, e conseguiu des-
cobrir o objecto-bote no
antigo reguladode
N'Diá Cá, no Reno-
-Gambeafada.

Não fosse a no¡fa in-
sistência e bons modos,
serÍamos impedídos de'
saber algumas informa.
ções, e nem tão pouco
nos seria mostrado o
objecto, porque, segun-
do os homens grandes
com quem conver-
sámos, as entidades que
tinham dado luz veide
à investigação do assun-
to acabararn por se de-
sinteressar, considetran.
do falso o *boteo encon-
trado.

*Para que era preciso
um bote do tamanho
real se não foi enterra-
do para navegações? Foi
f eito. simbolicamente
para gu4rdar o mesinho.
Por isso tem esse tama-
nho tão pequeno. Agora

OO

O velho Nr8¡¡no Ubanr
vação: *um ralo tle fog¡

guem quiser acredi
que acredite. Quem
quiser, para nós é ig'
Apenas lamentamos
facto de não nos te
dado apoio para crc

nua.rmos o trabalho
rno deve ser, ¡rcis, ai
há outros obiectos
terrados sob outras
tnas> - Afirmaran
régulo Catirona N
chefe espiritual em
la, eovelho N'Sr
Ubanel, um dos _¡
destacados videntes r

ta operação.
O herdeiro do an'

régulo N'Djá Cá, ü
bém nos viria a d:
mesma opinião. Ele c
ma-se Assanan N'Di
(Paulo Cá), de 60 a
de idade, que afir
ter dispensado, do
gado, ufina vaca para
cerimónias de *rón
aos poderes dos *ira
9ue Suardavam o obj
to, além de 14 litros
cana-aguardente (n

Polémlca do Grs

uolta do "bote" te
o

fmagem do *bote> fotografailo em casí¡ ilo faleclilo régulo N¡DJa C6

muito fortes na nossa
sociedade.

O assunto do *bote*
misterioso envolveu lar-
gas interpretações nos
círculos populares. Há
os que afirmam ter sido
o referido *bote* enter-
rado na Praça Ghe Gue-
vara (antiga llonório
Barçelo) a fim de sub-
meter, por magia, todo
o povo. sob dominação
colonial. Para outros, es-
se objecto enterrado
por volta de 1915, no
terrno da guerna das ba-
talhas *pacificadoras*
empreendidas por Teí-

xeira Pinto, apoiado pe-
lo rei Abudrl NÐjai,
contra a etnia papel, em
Bissag, exercia a forg
espiritual dos ..irans*
mobilizados pelos gui-
neenses fantoches da-
quele tempo. Forç¿ es-
piritual essa que visava
mantep sempre o povo
dividido para nunca
mais se unir e tomar
consciência da sua ver-
dadeira nacionalidade.
A terra teria sido, por-
tanto, vendida¡ ã custa
desses chefes ambiciosos
em preseryar o seu po-
der ao lado das autori-
dades coloniais, etc.,
ete.

Pergunta-se, no en-
tanto: e como foi possf-
vel ganharmos a guerra
e conquistarmos a inde-
pendência se essa força
não permitia uma cons-
ciência de unidade nacio-
nal? A força organiza-
dora do PAIGC conse-
guiq aniquilar grande
parte do divisionismo

. ideglógieo e mitológico
e li5ertou o país do do-
mfnio estrangeiro. Mas
o *bote- continuava lá.
E então? Para os defen-
sores dessas interpreta-
ções, os hg,mens conti-
nuarão no desentendi-
rnento (exemplo das
traições e mortandades)
enquanto não fôr sana-
do o mal misterioso.

Eagora que finalmen-
te o *boto' foi arranca-
do do chão? As coisas
vão ou não avançq¡ no
país?Éesseoobiectivo
porque decidimos abor-
.dar o assunto e levar ao
exame de consciência
das mentalidades que
ainda vivem sob o pesa-

Sileneia.r pura e simples¡nente este tipo de deba-
tes, não é forma de combatê-lo. A passlvidade não é
uma forma de luta que conduza a uma revolução. E,
no caso concrÞlb de desmistificqção tnental, o comba-
te não se conseguirá com a violência. Ternos que ser
realistas.

A His'tória não ignorará e nem condenará o povo
da Guiné-Bissau por o espiritismo e a magia dCIni-
narem, rnuitas- vezes, a intranquilidade psicológica
daqueles qule procurarn o ref6gis flos ..inansÞ pana se
iiwarem das trevas dos rnaus espfritos, tal como na
antiguidade os Vìkings, os româFos os visigodos e
egípcios irnploravam a ajuda dos deuses para ganha-
rem as batalh*s.

Os egípcios do século V e IV a. C. divinizÊram as-
tros, anirnais e fenófnenos da natureza como sÊus
deuses. protectores: o Boi ^Á,pis (encarnação do det¡s
Ptah); o Deus Osíris (personifteção da fonça renas-
cente da vegetação e das sementes regadas palo rio
Nilo); que nurna cidade egípcia de CrocodilópolÍs, as
mães chegavam a oferecerseus filhos ao Sobequg cro-
codilo sagrado; qge a rnumilicação era.praticada para
sublimar a imorüalidade dos homens através da:pre-
senga da allna nos t6l'nulos,

{
a#d

<Para que é necessário o objecto ser do tama-
nho real de um bote? Se os outros não ac¡edita-
rem, paciência. Já não é o rios"so problema. Fo-
mos chamados a colaborar para que essa coisa
saia do centro de Bissau, e fizémo-lo com todos.os
riscos de vida. Aquele bote sagrado, tirámo-lo. Fui
eu próprio que o agarrei e senti...> Estas foram as

ffiË4'1:vo,'*."
palavras do velho N'Sumo Ubanel, em'Bula, onde
foi pessoalmente abordado pelo jornalista, a pro-
pósito do *boteo em miniatura, feito ornesinho. no
centro da cidade.

PffiliGu
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Hoje, isso não impediu aos seus povos desr
verem e construirem nações fortes viradas t
mundo moderno, porque souberam transforme
forças as suas fraquezas, conforme aspirava Cab

Só Se pode combater a adulteração de um
meno da natureza aceitando a existêncla dos er
que o sustentam e, através de uma crítica pt
com demonstrações práticas, julgá-lo pela socir
Por isso, entendemos que ¿ liberdade dada peft
toridades para a escavação do objecto no cenl
capital não constÍtui escândalo i{eológieo ne:
..esventrar da cidadeo, como se ouviu já insir
aþuns observadores mal intenci,onados.

O avrál d4do para essas operações pertnil
monstrar, à olho nú, que; se o facto de o *bot
estado na cq¡lital não impediu profundas transf
ções operadas na nossa.revoll¡ção annada e p<
nem tão pouco a sua escavação r¡ai dar lugar,
só, a mltos diabólicos no processo da constru(
prggresso naci,ona] se¡n o empenho total de tor
cidadãcs à øusa sagnada porque morreram I
patriotas.

O rnistícismo nE Guiné-Bissau e em quase toda a
.Á.frica (e nos outros países do Terceiro Mundo),'não é
uma prática estranha à nÍnguém. Excluir esta possi-
bilidade de debate p6blico a volta do assunto do bo-
te-lá porque é polémico, melindroso e nocivo à nossa
concepção progressista do mundo material e ideológi-
co - seria não rnais que tentar transformar um caso
vulgar, própri,o da mentalidad,e pragmática das nossas
populações, numa realldade intocável¡' num assunto
tabú.

De que nos'interessa esconder o facto de na nos-
sa sociedade ainda haver, lamentavelmente, milhares
de pessoas imbuídas de fortes preconceitos supersti-
ci,osos dos séculos passados da História da Humanida-
de a que muitos povos já ultrapassaram?
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¡e ilirigiu as oPerações de esca-

¡glu-me a.q Pelto e fez bu¡aco na

tmlsaÞ

de dois rnil pescs), gali-
nhas e balaio de arroz
Para a cerimónia.

Sem essa cerimónia'
, asseguram eles, não se-
, . ria possível extrair do

' chão o "bote". Antes
r Porém, as autoridades

que queriam acom-
, panhar as operações e
r melhor poderem des-
, vendar o mistério - de-

cidiram fornecer sete
contos aos homens gran-

r d.es vindos de Biombo,
' com os quais fizeram

as cerimónias de n ró-
,- neasÞ emdiferentespon-
' tos da capital e acabaram
, por conduzir as escava-

ções na Praça Che Gue-
\¡ara sem, contudo, con-
seguir desenterrar I ..bo-
te". Foi por isso que um
tal Ocante (que viria a
fazer desacreditar a ve-

, racidade do objecto jun-
to das autoridades, con-
forme Assanan N'Di Cá)

,.'il foi enviado ¿ Bula Pe-
i dir ao régulo Catirona

Dl-
io
tm

tE
ya
de.
lu-
rda
lrm
la
i
ùe-
ter
nå-
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o envio de mais ho-
mens de sua confiança
para tirarem do chão o
..bote'>. Foram então
enviados seis - de Bula
e de Có - que acaba-
riam por extrair o ob-
jecto com êxito.-

0 ..bote" misterioSo
tem o comprimento de
uma esferográfica. Foi-
-nos mostrado por As-
sanan N'Di Cá, em sua
casa residencial. O ob-
jecto tern umas caracte-
rítisticas um pouco difí-
ceis de descrever, mas
aqui ficam algumas: é
de bronze, com o forma-
to de um bote real com
excepção da tampa, que
constitui a popa ou ré.
Em cada um dos seus
lados interiores, elevam-
-se dois pequenos fer-
ros, no meio dos quais
fica preso um objecto,
espécie de bala de uma
gspingarda de longa.
Esse invólucro (!?) asse-
melha-se também à um
corno de cabra enrolado
numa substância verme-
lha. Todo o ..bote" em
miniatura encontra-se
envolvido numa espécie
de folha metálica iñoxi-
dável de côr dourada. por
cimn de tudo isiso, vê-se
um longo arco, de espes-
sura fina, a enrolãr o
objecto. Um pequeno
cabo de aço prende o
*boteo à uma éstaca fi-
xada, no subsolo, como
que para não o deixar
fugir do locatr.

Um dos þrincipais ¿u-
to¡es da sua descoberta,
o velho N'Sumo Ubanel,
de rnais de 70 anos de
idade, da povoação de
Féi, em Bula, descre-
veu-nos o processo de
escavação (precedido de
abate da vaca na bola-
nha que vai dar à CI-
CER). Fez-nos saber
que, no preciso momen-
to em que encontraram
o objecto, alguns dos
selrs companheiros fu-
giram e ele sentiu-se

fortemente atingido no
peito por um desfecho
de fogo que lhe quei-
mou a camisa no local
atingido. A faísca foi
vista por todos os que
lá estavam naquela noi-
te. Só não fqgiu o ho-
mem grande de Timathe
(Có), Nhaga Uguk. Se-
gund6 ele, o efeito des-
sa ofensiva do oguardao
oculto do bote só não o
matou porque ele estava
suficùenternente protegi-
do pela invulnerabilida-
de. Foi tão violento que
ele ficou vacilante e teve
que encostar-S€ ¿ parede
da casa 21 cla rua Eduar-
do Mondlane. Mas
p,assou toda a noite a
tossir...Numa outra altu-
ra, o régulo Catirona Na-
la, já no-lo tinha afirrna-
do, antes de falarmos
com N'Sumo Ubanel.

Todos nos afirmaram
ter a certeza 'que se
tratava, de facto, da-
quele ..bote" de que
tanto se tem falado.
Tiraram também, nos
primeiros dias de busca,
outros objectos rniste-
riosos. Muitos outros fi-
câram por tirar, mas
como ninguém lhes deu
ouvidos, eles acham
preferível susPender
essas investigações e

deixá-las para <os que
julgam conhecer mais
o assunto d6 Que eles>.
Morais da Silva e Car-
los Gomes Indi, de Bis-
sau, também estão de
acordo que se trata do
verdadeiro ..bote" dO
..irá'mn.

Entretanto, o herdei-
ro de N'Djá Cá, um tal

' Assanan N'Di Cá, não
quer atolar as suas afir-
mações sobre este as-
sunto polémico, e ape-
nas nos diz:'Se os ho-
mens que sabem mais
do que nós vieram e ti-
ram um objecto, é natu-
ral que vamos acreditar
no que eles disserem. De
facto, quando eu era Pe-
queno falaram=me do
..bote". A gente pensava
que era maior. Mas che-
gárnos ¿ conclusão que
realmente deve ser este.
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Com o obiecto às mãos, o Jornalista e o sucessor ile N'Dia Cá tliscutem sobre a constituiçôo

do <boteo

.XO PII|IGEAT

Mário Cissoko, tal cp-
mo já no-Io haviam as-
segurado os homens
gnandes do Reno-N'djá
Cá, e de Bul,a, afirmou
ter conhecim¡ento da
existência de vários ou-
tros objectos de forlnas
diversas que teri,am sido
enterradbs em numero-
sos pontos do l¡itorial e
do continente, ao longo
das iutas de resistência
popul,ar contra a pene-
tração . coloni,al estran-
geira no país. Para ele,
são riqudzas de inveqti-
gação histórica què, la-
mentavelmenter' ainda
não foratrn aprovei,tadas
para um Museu de His-
tória inexistente. Um
museu e um proeesso de
investigação que não
querem qer rnorrer as
esperanças do bom senso
dos projectos do seu de-
senvolvimento...

O nosso historiador,
ao analisar as reacções
populares profundamen-
t^q imbuídas de precon-
ceitos de forças super6-
ticiosas encarnadas no
.¡i,rám>', considerou ainda
pouco desvendadas as
teorias de negação da
magia.e das ciências
ocultas nâs socieddes
africanas.

Apontou não só os
exemplos flagrantes do
alto valor científico dos
métodos tradicionais de
cur¡a a várias doenças
(asma, tuberculose,
etc.); a que nem a me-
dicina moderna ehega a
dar solução de cura, as-
sim como teve a fran-
queza de. citar certos
casos de ..fenómenos de
invulnerabilidade- às fa-
cadas entre dois tromens,
que presenciou em Fa-
rim, e outros' segredos
não muito fáceis de con-
testar entre os nossos
combatentes, durante a
luta armada.

...Podem pensar que
sou um historiador afri-
cano atrasado em maté-
rias de conco¡rções filo-
sóficas. Mas a verdade é
que tenho certa conside-
ração para qs segredos
da cultura dos africanos
de que já vivi realidades
concretas> - auto-criti-
cou-se, sem no entanto
deh<ar de apresentar,

por outro lado, as suas
reservas quanto à vera-
eidade dos efeitos dos
..miesinhOso, COmO este
do ..bote misterioso",
que muitas vezes actuarn
como o reflexo da ten-
tativa de ref6gio das po-
pulações animistas face
às situações difíoeis de
guerras que enfrentam
contra inimþos podero-
sos

PODEM SER
UMA TÁCTICA
DE DIVIDIR
PARA REINAE

Quando esses poderes
actuam corno reacções
psicológicas dos povos,
pode ter a seguinte ex-
plicação, dada pelo ca-'
marada Cissoko. Como
se sabe, qualquer poder
dominado,r é susceptível
de utilizar uma filosofia
política de dominração de
dividir para reinar. As-
sifn, podemos admitir,
conforme Cissoko, que
tenha havido sociólogos
ou psicólogos da coloni-
zaçãa portuguesa guê,
conhecendo os pontos
fracoe dos africanos (o
medo ao poder mfticn)
lhes tenham explorado os
segredos e consigam, em
colabôração corn o tal
Abudú N'Djaiy criar essa
força misteriosa e digam
à tribo papel: .Os
mandingas eqterraram
aqui um mesinho de bote
para que se desunafn e
sejem fáceis de dominar
pelos brancoso. Logo, es-
tas tribos ficanão psico-
logicamente inimigas en-
tre si, e arrastando pa-
ra esse ódio imaginá-
ri,o todos as restantes
tribos suas pantitlárias.
E assim, o colonialismo
teria conseguidq de fac-
to, fazer resultar os seus
planos divisionistas. Por
outro lado, Mario Cisso-
l<o considera cqmo urna
clas arrnas de reforço
dessas mitológicas, os
*bocassinhos>, o diz que
diz, alü e acolá, para fa-
vorecer as contnadições
entre as populações.

ASPEC"TO POSITIVO:
EEFORçAR
O PATRIOTISMO

Para a valorização
clesses valo¡es culturais,

Reportogem

desvendar
o nosso entrevistado
apontou três princiPais
aspectos que considera
positivos 'ao facto de
varios objectos míticos
terem sido enterrados
há longos decénios. Etn
primeiro lugar, como
haviam contradições
geopolíticas entre os
chefes tribais Þ de pri-
mei¡:os estados da Ä.frica
pré-colonial, surgiram os
elementos que colabora-
varn com as expedições
comerciais europeias na
pilhagem e destruição
dos objectos tradicionais
do Continente. Contudo,
haviam outros elementos
mais conservadores que
ganharam respeito nes-
sas sociedades, pois,
exerciarn resistêneía e
preserrøavam todos os
vakrres de segredo cul-
tural, como recusa à ne-
gação própria.

Em segundo lrugar, Os
Estados geopolfticos mais
fracos recorriam muito
ao rÞfúgio das preces aos
poderes rnitológicos cogn
a ajuda dos quais jul-
gam ter conseguidò re-
forçar a resistência anti-
-invasão dos mais fortes.
Isso evitou o perþô qua-
se cler,to de afriquilação
desses pequenos povos e
suas línguas. E como a
língúa é osuporte da
cultura,, evitou que as
culturas acabassem por
desaparecer com as pró-
prias iínguas.

Em terceiro lugar, es-
sa prática tradicional re-
forçra, eln certa medida,
a consciência dos povos
domirrados e do seu pa-
triotismo.Como isso?
Pela simples razão: se os
povos africulros, sob do-
mínio colonial, começa-
rern a reflectir sobre o
porquê de não estarem
unidos para mudarem as
suas condições de domi-
nadosechegaremain-
terpretar essa falta de
unidaàe devido aos
*djanfáso, aos mesintroß
propositadaÌnente enter-
rados pana esse efeito,
uma reacção surgiria nos
seus espíritos: a revolta.

Mário Cissoko faz a
conelusãq portanto, de

eu€, no momento em
que essle mesinho - <o

boteo - foi tirado do
chão.(eliminado o rnal
misterioso) isso permiti-
rá às pessoas místieas
pensar naais a sério so-

brB o futuro do seu pafs,

liwe das contredições
da maldição oculta.

Mório Cissoko:

Um reflero do refúgio
dos froco¡ conlro or
o Ciências ocultas africanas a

O nosso trabalho ficaria de certa forma ineom-
pleto se não juntrâssenros a esta reportagem um de-
poimento técnico dos responsáveis pelos assuntos da
história cultural do país. Ouvimos o historiador
gu[neense, camarada Mário Ci*coko, do de-
partamento de Investigação Científiea, que defen-
deu a existência de tais objectos encarnados em- po-
deres espirituais, como os valores do património
cultural nacional, coritendo. uma gama do riqueza
histórics para o nosso povo. Isto é, do ponto de vis-
ta tecnica¡nente h,istórico e cultural.
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Desporto

Toçu
do Guiné

Futebol:

Apenas quatfb jorna-
das nos separam do fim
da época em curso e a
incerteza quanto ao
campeão de 1981182
continua a ser amaf,gura
para os adeptos benfi-
quistas (à espera de mais
um campeonato) e udi-
bistas aguardando com
ansiedade que a s'ua
equipa ponha termo ao
ciclo encarnado, já que
o Benfica vence há qua-
tro anos.

No entretanto, os ¿1-
timosespirros deste
campeonato.serão dados
a 4 de Juiho, s,alvo al-
gum imprevisto. O Ben-
fica e aUDIBencon-
tr,am-se sepaÞados por
um ponto e têm os mes-
mos adversários, ao es-
tilo: ..agor.g sou eu, de-
pois é a tua vez',. Assim
na vigésima oitava jor-
n,ada os campeões de-
frontam o E. iV. d,e Bis-
slu e a UDIB terá como
adversário os Balantas;

fullum qüülro inrnudus e 0 lilulo Rot deciilil
Três equipas quali-

ficaram-se para as
meias finais da sétima
ediçãc da Taça da
Guiné-Bissau: Bafatá
derrotou o Farim Por
5-1; Ajuda afastou o
Gab6 por 2-1 e o Es-
trel,a Negra venceu o
F.C. de Quínara por
3-1.

Entretanto, o outro
rNlcontro que contava
parâ os quartos de fi-
n.al desta provâ não se
realizou já que existe
o protesto sportin'
guista movinientado
contra o Benfica nos
oitavos de final. Esta
contestação corre 0s
trâmites legais da F.N.
F. com certa morosi-
dade. O protesto apre-
sentado pelå UDIB
contrao Sportingpara
o nacional de futeb'ol,
ainda não fci aprecia-
do.

na 29.": Bolanna-Benfica
e E.I.I.Bissau-UDIB e na
30.' jornada: UDIB-Bo-
Iama e Benf ica-
Cantchungo.

Nos lug'ares irnediatos
a luta é acérrim: entre
as equipas do Sporting,
Bafatá, Ajuda e E.N. de
Bissau, separados por
um ponto, mas com os
militres a dois pontos
dos leões. Somando dois
m,ais dois de jornada a
jornlda é quase impos-
sível (salvo os imprevis-
tos do futebol) ao Spor-
tingaatingirasegunde
posição que the dá d -
reit'o a representar o
país nasccrnpetições
UFOA. Nó entanto, no
rneiod,atabela, duas
equip,as do inter¡ior lu-
tam na tentativa de ga-
r:ntir um lugar para o
torneio da Taça PNUD
eacomp,anhtr, desta
forma, o Sporting de
Ba.fatá que já tem o lu-
gar certo.

AJUDA-UDIB: FINAL
ENTR,E FINAIS

Estanclo o nacional
com este panorama, e
com os olhos virados pq-
raolugarn.oléquase
certo uma ro'maria para
o estádio Lino Correia
p?ra presenciar, mais
uma final, já que o res-
to das jornadas são âu-
têntic,as finais para os
encarnados e udibistas.
Por isso o Ajuda-UDIB
(0-0) promete principal-
mente depois de empate
queàquela equipa
,impôs aos campeões na
última iornada reduzin-
do a diferença de dois
pontos que o Benfica
conseguiu depois da
derrcta da Ijnião frente
ao Sporting.

Por sua vez o Benfica
é favorito, à priori, na
icua deslocacão a Mrnsoa
onde terá que defrontar
os Balantas. Na primei-
ra volta os encarnados

venceram por 2-1. Res-
tantes encontros desta
27.o ronda do nacional:
Bula-Cantchungo (1-0),
Bolama-Ténis (0-3), E.N.
de Bissau-Farim (2-1),
Quínara-Bafatá (0-3 fal-
ta de comparência),
Sporting-Tombali (2-1) e
Bissorã_Gabú (0_10).

Agora apresentamos
os resultados verificados
nrs ¿llimas duas jorna-
das: 25.o - Buia,3-Bola-
ma, 0 (falta de compa-
rência), E.N.Bissau, 1-
-Cantchungo, 1; Balan-
tas, 2-Ténis, 2; Ajuda,S-
-Farim, 0; Quínara, 1-
-Benfica, 6; Sporting, 1-
-UDIB, 0; Bissorã, l-Ba-
fatâ, 3; Gabú, 5-Tornba-
li, 7. 26." - Cantchungo,
4-Boliama, 1; Ténis, 0-E.
N.Bissau, 3; Farim, 0-
-Balantas, 1; Benfica, 2-
-Ajuda, 2;UDIB, 9-QuÍ-
nara, 0; Bafatá, l-Spor-
ting, 1; To,mb,al,i, 3-Bis-
sorã, 0 (fa1ta de cornpa-
rência) e Gabú, 3-Bula,O.

REUNIÃO DE
QUADROS DA
EDUCAçÂ.O

Foi realizado na pas-
sada quinta-feira, na sa-
la do Conselho Directivo
do N{inistério da Educa-
ção Nacicnal, uma reu-
nião preparatória para o
Segundo Encontro de
Quedros ?écnicos 'd'n
Eclucação Física e Des-
porto a realizar em Bis-
sau de 6 a 10 de Agosto
próximo.

De salientar que o
primeiro fora realizado
cleT a Bde.A.gostode
1981 de onde foi aprova-
do urna resolução geral
que recomendava, entre
outros, à Secretaria de
Estado da Juventude e
Desportos a el,aboração e
Cefinição de uma políti-
ca de desenvolvimento
desportivo e à educação
o aumento de uma hora
semanal destinada a au-
las teóricas.

t rsenÍ i nn-IBólg'¡rn
o callrEr{ù(}Etatcp fl
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Decorre em

torneio de
Bissou

Ténis
os seguintes: 1.8 volta:
Nino-Victor 6/3 e 6/l;
Fernando Almeida-Elias
6/2 e 6/2; Arfouche-
-Fernando Jor$e 3/2,
4/6 e 9/7; Laca-Carlos
Nicolai 6/4 e 6/2; l:ù./i-
guel- Johnsson 3/6, 3/4
e 6/4; António Soares-
-Il'ngo Borges 6/2 e 6/3;
Manecas-Peter de Vos
6/2 e 6/2.2.4 volta :For-
tun'ato - Arfouche 6/4,
0/3 e 6/3; Miguel-Laca
2/6, 6/4 e 6/1. O encon-
tro Nino-Fernando-41-
meicla terminou antes
do previsto com Nino
a vencer a segunda
partida por 3/1. De sali-
entar que a primeira
partidd foi vencida por
Fernando Almeida por
6/4.
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Tudo a postos para o
pontapé de saída do
mundial. Os responsá-
veis dos 24 países já
tôrnaram p¿blica os 22
elementos que partici-
pam na prova máxima
do futebol, após a fase
preparatória das equi-
pas para o mundial-82.
Assim, amanhã, o ac-
tual campeão Argentina,

- defrontará, em Bar-
celona, a formação da
Béiqica na abertura
deste grande certame
futebolístico. Brasil
(três vezes camoeñ6),
RFA (uma vez), URSS,
Espanha, e Argentina
são os grandes favori-
tos. E por curiosidade,
depois de amanhã, em

C poîs

A UNICEF, organis-
mo das Nações Unidas
paraa Educação eIn-
fância, concedeu ao nos-
so paÍs uma oferta no
valor de 50 mil dólares
(cerca de um milhão e
norzecentos e quarenta
mil pesos), rre quadro.
da ajuda daquele orga-
nismo ao nosso Gover-
no. O acto teve lugar
na tarde de terça-feira,
no Ministério da Sa6de
e Assuntos Sociais, na
presença do dr. Paulo
Medina, secretário-geral
do MSAS e' do senhcr
Maduenho, representate
da referida instituição.
buranteoacto,aque

estiveram igualmente
ptesentes funcionários

Sevilha para o grupo-6,
defrontar-se-ão o <<es-

cret3 canarinho,, (Bra_
sil) e a URSS.

O mundial de futebol
d.at,a de há. 52 anos. Foi
precisamente em 1930
que se deu início a esta
competição, tendo o
Uruguai como palco e
primeiro campeão. A
partir de então foi reali-
zado egr vários þaíses
do mundo de quatro em
quatro anos. O Brasil é

o 6nico país que ,esteve
sempre presente nas fi-
nais dq mundial. Em Es-
panha, esta será a sua
12.' preserrça, slequindo-
-se-lhe em assiduidade
altáliaea Alemanha
Ocidental com 10 parti-

cipações. tr"lm contrapar-
tida são cinco os estre-
antes: a Argélia, Cama-
rões, Honduras, Koweit
e Nova Zelândia.

Thomas N'Kono dos
Camarões, ao .analizar a
participacão da sua
equipa, diria com certo
realismo: ..Nós nã9 te-
mos grandes ambições.
É a nossa primeira par-
ticipação numa fase fi-
nal do mundial. Mas
atenção porque não te-
remos nenhum comple-
xo perante os nossos
adversários e repr3sen-
taremos dignamente' o
nossopqíseaÁfrica-.

Destacamos em segui-
das os adversários" des-
tes dois estreantes afri-

canos inseridos no gru-
pol(Camarões)egru-
po:2 (Arqéli4).

Grupo-l - dia 14 -Itália-Polónia (Vigo);
dia 15 - Per¿-Camarões
fCorunha); dia 18 - Itá-
lia-Per6 (Vigo)
dia l9 - Pol6nia-Cama-
rões (Corunha);
dia 22 Poló-
ni,a-Perú (Corunha) e
dia 23 -'Itália-Cama-rões (V i e oì. Grupo-2

- dia 16 - RFA-Argélia
(Gijc,n); dia 17 - Chile-
*A.ustria (Oviedo); dia 20

RFA-Chile (Gijon);
dia 21 - Argélia-A,ustria
(Oviedo); dia24 - Argé-
lia-Chile (Oviedo)
e dia 25 - RFA-.4.ustria
(Gijon).

A final do torneio de
tÉnis (ainda sem fina-
Iistas), em comemora-
Ção ao dia 10 de Junho
(dia de Portugal e das
Comunidades portugue-
sas), cuja taça foi ofere-
cida pela embaixada
portuguesa, será marca-
da oportunamente. Se-
gundo informações
preStadaS AO ..NP", pe-
lo professor Nuna Oli-
veira, a final que esta-
va marcada para a
quinta-feira pas'sada foi
adiada por motivos
alheios ã'escola.

Entretanto, o torneio
tem estado em evolução
há algumas semanas e
os resultados verifica-
dos até ao momento são

UMeff opoio
proiecto de Soúde

ffiissüo méd[cu deixu o pois

t

daquele ministério e o
colaborador do repre-
sentante da UNICEF no
país, foi também proce-
dido a entrega de 20 ca-
deiras ortopédicas, des-
tinadas aos deficientes,
no âmbito das acções
levadas a cabo por
aquele departamento
estatal junto de orga-
nismos e países amigos,
no âmbito do Ano Inter-
naeiona.l dos Deficientes.

Saliente-se que o
montante agora ofereci-
do destina-se à escola
de reciclagem dos so-
corristas de Nhala e
constitui a terceira aju-
da da UNICEF ao pro-
jecto de saúde na rê-
gão de Quínara.

Depois cle um intenso
trabalho de levantamèn-
to da situação da Sa6de,
no pais, regressou recen-
tement,e a Portugal a
rnissão médica, chefiada
peìo dr. Manuel Gardett
Correia.

A missãc que com-
preendi,a ainda o dr. Jú-
lio Barbcsa pode, duran-
te c:rca de trinta dias,
const,atar as dificulda-
des que enfrenta a nos-
s,a Saúde. Um memoran-
d.um nr:s;e s:ntido será
a.presentado a Gulben-
kian.

O clr. Gardett Correia,
di,sre-nos, que muito
:mbora a Sa¿de enfren-
te muitaS dificulCades,
m.as c'om grande esforço
dos médicos e para-mé-

dicos a ..Saúde na Gui-
né-Bissau progredirá-.
Aliás esse aspecto foi
corroborado no decorrer
de uma mesa redonda,
pelo dr. Paulo Medina,
na presença de altos
funcionários do Ministé-
rio da Saúde. O Secretá-
rio-Geral do MSAS, dr.
Paulo Medir¡a foi ainda
mais lcnge ao afirmar
que *é preciso sairmos
do gabinete e irmos à
frente da batalha-.

Entretanto o dr. Gar-
d:.tt Corr¡:ia mostrou-se
c'onv:ncido de que a
Gulbenkian que finan-
ciou a vinda desta equi-
pa, irá continuar a aju-
d:r o nosgo país. Para já
virá uma equipa (maior)
em Ncvembro próximo,

que integra o conhecido
dr. Canha.

Falando da Sa¿de de
Base (Deqenvolvimento
Comunitário) de que se
diz apologista, o dr.
Gardett, acha que esta
iniciativa é boa, visto ser
a tinica forma de os rné-
dicos diminuirem o ín-
dice da mortalidade, e
opina que se faça uma
obra em grande escala e
que se procure indiví-
duos capazes de sensi-
bilizar a população para
as vantagens do projec-
to da Sattde de Base.

Durante a estadia no
país a equipa médica
efectuou várias consul-
tas, organizou palestras
e ouviu as nossas popu-
lações durante visitas ao
interior.

Cruz Vermelho

O nosso país estará
representado num se-
minário da Cruz Ver-
melha, em Belgrado, ca-
pital da Jugoslávia, pe-
lo camarada Ernesto
Henriques, secretário-
-administrativo da Cruz
Vermelha Nacional.

O seminário, promql
vido pela Cruz Verme-
lha jugoslava e intitula-
do *A Cruz Vermelha e
aProtecçãoeoDesen-
volvimento", destina-se
aos quadros das socie-
dades nacionais da Cruz
Vermelha dcs países em
vias de desenvolvimen-
to. Os trabalhos terão
início a 17 de corrente
devendo prolongar-se
durante 30 dias.
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O presidente Si:ehu
Siragari pediu ao Conse-
i,ho de Estado nigeriano
¡iara aceitlr este perclão,
mcdide que foi imedi'a-
tamente acloptada. S,e-
¡¡r:ncìo um membro do
Ccnselho de Esga.do, a
crrmunicação oficial clo
..,i,r;rcl ã"o"' ser'á publicada
brer¡emenl;e, no jcrnal
cfici,rl nigeriano.

lTo ped,..Cc foûnuiaCo
.:.o Con:¡:lhc cle Estado. o
¡:iesiclente Sha;iari in-
i/orior.l â sure vctÌtade de
.,.fechar este triste capí-
tulo da nossa história",
e acrescentou que o pe-
dido enquadra-se na sua
determinação de cons-
truir <<um país unido, es-
tável e próspero na har-
moniaÞ.

O coronel Ojukwu, na
altura em que era go-
vernador do Estado do
leste da Nigéria,liderou
a secessão das popula¡
ções Ibos em 1967, e
abandonou o Biafra dois

CiMEIRA DA OUA
EM TRIPOLI

O chefe de revolu-
Ção líbio, o coronel
Muamar Kadhaf i,
afirmou recentemen-
te numa reunião com
os embaixadores afri-
cânos em Tripoli, que
a próxima Cimeira da
OUA, a realizar em
Agosto na capitatr lí-
bia, encontrará uma
solução para o proble-

clias antes da rendição
cjo Estaclc secionista, em
-15 de Jilne;rrc¡ 

-de 
1970.

Pa.s.;ou a viver desde'
cntlio na Costa do Mar-
fim, onde é presidente
cle rt-me coinpanhia de
trunsr:crte,s ro':loviá.rios.

Comentando a decisão
de perdoar Ojukwu, o
antigo chefe de Estado
nigeriano, general Ya-
cubti Gowon, que clirigia
a Federação da Nigéria
no momente da separa-
ção biafrense, conside-
fOU-A ..nOfmAl".

Gowon, que termina
em Londres og s€lls €s-
trrdos de Ciências Polí-
ticas, declarou que esta
decisão concluiu a obra
de reconciliação empre-
endida pelo goveriro fe-
deral desde o fim da
guerra em 1970 (altura
que decidia amnistiar
todos os protagonistas
da secessão com excep-
ção de,Ojukwu).

REMODELAçA.O
BUCARESTE - Cons-

tantin Dascalescu foi
nomeado Primeiro-Mi- '

nistro do governo da
Roménia, em virtude dq
uma remodelação minis-
terial, no quadro da
qual foi demitido o; mi-
nistro do Comércio,'Cor-
nel Burtica. O antigo
chefe de Governo, Elie
Verdet, passou a de-
sempenhar as funções
da vice-presidente do
Conselho de Estaclo.

ALFABETIz.AÇÃO
ADDIS ABEBA _

Mais de 2 mil jovens da
capital etíope partiram
no início de^Maìs para 'Ì \
as regiões do interior
do país,. ende tomam
parte na vasta campa-
nha nacional de alfabe-
tização, na qual contri-
buem 21 mil estudantes.
Trata-se d¿ sétima fase
da campanha de alfabe- . '
tização, iniciada desde
a revolução. EstS pre-
vista a alfabetizacão de
1,3 inilhões de habitan-
tes da zonas rurais até
Setembro.
POPULAÇÃO

LUANDA - Estão a
ser reinstaladas em zo-
nas agrícolas do Huam-
bo ceroa de 7 mil pe.ssons
que residiam em locali-
dades do sul d e Angola,
de onde foram raptadqs
por bandidos anti-ango-
lanos apoiados pela
A,frica do Sul. Com a
colaboração do Comité
Internacional da Cruz
Vermelha, as autorida-
des angolanas garantem
o apoio material. e so-
cial às pessoas reinsta-
ladas, as quais se apre-
sentavam na sua maio-
riA desnutridas e con-
taminadas por doenças.
GUINÉ-CONA.KRY

CONAKRY Dois
Secretariados de Estado.
um encarrega.do do Con.
trolo do Estado, o outro
da Energia, foram cria-
dos na Rep¿blica da
Guiné-Conakry. O Se-
cretariado do Controio
do Estado foi confiado a
Moussa Sanguiana Ca-
mara, em substituição
de Saikou Barry, ..de-

cretário-geral do Movi-
mento Panafricana da
Juve4tgde, foi nomeado
comissário geral da Jr-r-
ventude, Ddsportos e

Artes Populares, Subs-
tituiu neste cargo a Sev-
dou Keita; gue passâ
papå corqissário geral
da "revolução.de Cona-
kry.
ELEIçÕES NO MALI

BAMACO - Três mi-
lhões de pessoas parti-
ciparão nas eleicões da
Assembleia Nacional
que terão lugar a 13 de
Junho no Mali.O Bureau
Executir¡o Centr'al da
União Dernocrática do
Povo Maliano, que, reu-
niu-se recentemente,
âprovou a list¿ dos can-
didatos à deputação,'
proposta pelas crganiza-
ções do partido em to- '
das as regiões do país.
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A Argentina reco-
nheceu na quarfa-fei-
ra que as tropas bri-
tânicas conseguiram
instalar-se a cerca de
30'quilómetros a su-
doeste de Puêrto Ar-
gentino (Poit Stan-
ley), completando as-
sim. o cercg da capi-
tal das Malvinas,
apesar da i4terven-
ção massÍva da avia-
ção,argentina na ter-
ça-feira.

Por seu lado, o mi-
nistério da Defesa da
Grã:Bretanha anun-
ciou em Londres que
as tropas inglesas e
os seus apoios estão
agora prontros para
avançar sobre a ca-
pital'das ilhas Mal-
-vlnas.. '

O balanço dos com-
bates dos 6ltímos
dias pela posse.da ca-
pital das Malvínas deu
conta de 6 aviões ar:
gentinos abatidos e
de três .riavios Íngle-
ses danificados.

O ooronel Odumegwu
Chukwuemeka Ojukwu,
chefe do movimento se-

z,ad.oaregressar àNi-
géri,r, em virtude do
perclão qrre ihe foi con-

Yasser Arafat, presidente do Comité Execu-
tivo da Organização de Libertação da Palestina e
coma¡dante-chefe das forças armadas palestinia-
nas,-lançou na terça-feira um apelo ãos reis e
presidentes árabes, pedindo-lhes pãra *.assumirem
as suas responsabilidades históricas e nacionais
face à conspiração mortífera gue o governo israe-
lita executa contra os povos libanês e pa^1esti-
niano".

Na quarta-feira a tarde, a agência France
Presse indicava que blindados israèlitas avança-'vam sobre a capital do LÍbano, Beirute, depois de
terem-se apoderado das localidades ãe Naameh e
Damour. No entanto, quando estavam a quatro
quilómetbos do Beirute, os blindados isráelitas
viram-se bloqueados em Khalde, onde clois tan-
ques ïoram destruidos, tendo os restados regres-
sado para Naameh e Damour.

Na mensagem que enviou aos líderes árabes,
Yasser Arafat sublinhou que ..pelo quinto dia su-
cessivo, as forças palestinianas enfr:entam uma irr-
vasão israelita generalizada do Líbano*. Indicou
gue ,<.o 

. inimigo alargou na terça-feira o'qua-
dro da sua agressão e.encontrava-se apenas ã ZO
quilómetros de Beirute, penetrando nd região do
Chouf, onde nem a OLP, nem as suas for[as mi-
litares estão presenteso.
: Arafat acrescentou que o obj:ctivo do Isr¡.cl
não se limita apenas a uma acção agressiva con-
üra as forças da OLP, mas visa claramente <<o ex-
termínio dos povos palestiniano e libanês,'.

Em Tripoli, o chefe da diplomacia líbia, Ab-
clel A'uli Al-Obeidi, pediu aos países socialistas
para fornecerem <<um apoio militar urgente à re-
volução palestiniana, a fim de que ela possa fa-
zer face à invasão sionista,'. Por seu lado, a Síria,
cujas tropas estacionadas no Líbano no quadro da
icl'a-i', ái':.r.]-,e dc in¿Lnui:ução cla paz fcramãl-¿os clos
bombardeamentos israelitas, convocou todos os
reservistas para o exército, pedindo-lhes para re-
gressarem aos seus postos.

Quatro dias depois da sua invasão ao Líbano,
Tsrael já ocupou cerca de 2.500 quilómetros qua-
drados do território libanês matando centenal de
pessoas e destruindo cidades.

Um comunicado militar palestiniane informou
n.a segunda-feira, primeiro dia da invasão, que maig
de 45 mil soldados israelitas encontravam-se enga-
jados nos combates. Na terça-feira, a agência pales-
tiniana de informação - Wafa - indicou que as
perdas israelitas. cifravam-se ern 520 mortos e feri-
dos, além de cinco aviões abatidos, dois helicópte-
ros e 38 carros blindados (tanques e transportes de
de tropas) destruídos.

Em consequência desta invasão israelita, cerca
de 10 mii pessoas da região de Tiro refugiaram-se
junto do Comité Internacional da Cruz Vermelha
desta cidade. A maioria dos refugiados, que fugiam
dos bombardeãmentos israelitas, são, mulheies e
crianças.

Nisério' Oj urhw¡n A,unúø wfr,øndO
a, volúa,r a,o gnmÉs

Uma das principais
consegqências da
guerra das Malvínas
situá-se no plano di-
plomático. Ao apoiar
firmemente a 'Grã-
-Bretanha nesta
guerra, ob Estados
Unidos da Améiica
perdeu a cbnfiança
dos palses latino-
-americanos.

Diversas orga¡riza-
ções políticas de uma
dezena de países la-
tino-americanos ,que
apoiam a Argêntina
pediram numa reu-
nião realizada no Pe-
ru a criaqfg de um
organisrnq . ¡egional
americano do qual
os Estados,Unidos da
América seria ex-
cluÍdó. 

'

Odumegw'u Ojukwu, gue ehefiou os separaúistas biafren-
scs em 196?

paratista biafrense de ccdidc pelo governo fe-
1967 a 1970 foi autori- deral nigeriano.

Polisúil0 conüsng rcûtilo militm ffiurocß$-fiuA
' A Frente polisário
'criticou duramente o
acordo militar assina-
do entre Marrocos e
.'os Estados-Unidos, o
qual, segundo o' mo-
vimento Saharaui
<<ameaça seriamente
apazea segurança
tanto na Africa como
no Médio Oriente".

Num comunicado
publícado em Madrid
o departarnento euro-
peu da Frente Polisá-
rio afirmou ainda que

este acordo demonstra
def-initivamente a in-
tenção belicista de
Washington em apoiar
o regime de Rabat
*a prosseguir a slla
guerra de agressão
contra o povo saha-
raui e a RASD-.

Para a Frente Poli-
sário, .esta aliança

marro cos-norte-ameri-
can4 tem claramente
por objectivo intirni-

. dar os povos da re-
gião e rêtomar, a

partir do Marrocos, a
desestabiiização d o s
países árabes, africa-
nos e de todos os ou-
tros que necusatrl a
imposição norte-ame-
ricana e que ler¡am
avante a sua opção de
não-alinhamento,'.

A Frente Polisário
pede finalmente ..aos
povos do mundo in-
teiro, particularmen-
te da Europa, para
reagirem perante es-
ta s,ituação". .

ma do Sahara Oci-
dental, que divide ac-
tualm¡ente a Organi-
zaçio cla Unidade
Africana.

O Chefe de Estado
líbio acrescentou fi-
nalmente que a pró-
xirna cimeira terá
importância cnlcial,
visto que marcará o
primeirs pâsso para
a elaboração de uma
polÍtica comum nos
planos .económicos e
estratégicos, e que
pouco iìnporta o lu-
gar onde a reunião se
realiza.
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O poís

Programa do aiuda do PilUD
llõo-Alinhudos
situoçõo nos

e no Sohoro

onolisum
Molvinas
0cidentcl

mara{n todp o apoio ao
povo daquela ilha que
pertence å Argentina e
apelcu os dois pafees em
conflito a enco¡rtraretn
o mais rapidamênte pos-
sível utna solução paelfi-
ca para o problema, ba-
seando-se nos artigos re-
ferentes à netirada das
tropas e à descolcrniza-
ção.. No que respeita ao
Sahara Ocidental este
movimento recprdou as
recomendações de Nai-
mbi e reiterpu oseu
apoio ao. povo saharaø.ri
em luta e o seu direito à
aub-determinação.

A invasão de Timor-
-Leste por parte da In-
donésia não crnstou nas
resoluções finais da reu-
nião, mas segun{o frieou
o chefe d4 nossa delega-
ção, o problema foi le-
vantado pelos paises
africanos de expressão
ofieial. ptrrtuguesa, tendo
deoidido fezer os possí-
veis, juntamente com
Portugal ¡rara que nÃo
seja esqueclda a nfvel
intern¿cior¡al, a situação
deste pals e desericadesr
urna oferæiva a fawr do
povo maubere em luta.

te semináriq 'dos jorna-
listås da Rádio, do Jo¡-
naX e da fuência Noti-
ciosa q quÂl deve ser
uma obrigação de cada
um, na procura de mais
conhecimentos para a
solugão das tarefas que
temos pela frente. En-
tretantq um cutro semi-
nário da Embaixadq por-
tuguesa decore no Cen-
tro Cultural local, con-
fofme nbticiarernos maig
pormenori'zedamente na

d.pfoxrma eorçao.

do Partido, todas as pn-
tenclalldades naclo¡tals;
no sentldo de preperer
eflcientemente o próxi-
mo ano agrfcola. 10.
Gonsldenando a t¡árbara
agressão perpetrada por
Igrael contra 6 Ubano e
a OLP, condenar ene¡r
gicamente o Estado ¡lo-
nista agressor, e relterar
a no!¡sa eolidariedade
aos povos e pafsea.{ra-
bes, em particular ao Lf-
bano, ao povo Palesti-
niangeàsuavanguarda
revolucionári¡ - a Or-
ganizaçãp de l¡ibertaçlo
de Palestina.

arruz destinado ao apro-
visionamento da popu-
Iação; o melhoramento e
extensão da formação e
da educação; a reorganl-
zação da saúde; o re'
forço das infralestrutu-
ras dos trans¡rortes, das
co¡nunicações e das ins-
tituições económicas e
aãministnativas; a pros-
pecção e exploração dos
recursos naturais; o de-
senvolvimento . regional
e, particularmente, s das
regiões desfavorecidas.

PRIVITEGIADA
A AGBICT'ITTTRA
I .rænf,

Os projectos no doml-
nio dã agriculttrra e do
desenvolvimento rural
abso/"r¡em u[n terço (33,7
por cento) dos fundos
programados. Este do-
mlnio ocupa o primeiro
lugar na utilização dos
recursos do PNUD. Os
principais proieetos re;-
ferem sobretudo ao au-
mento da produção ali-
mentar, nele incluindo
o desenvolvimento da
criação de gado, centro
de expefitnentação e
multiplicação de semen-
tes, desenvolvimentg de
grupos pré-cooperativos
de produção agrícola.

O desenvolvimento
dos recursos naturais si-
tua-se no segundo plano
e absorve 15,5 por cento
rdþb: fundæ programa-
dos. Os principais pro-
jectos são consagrados
ao aproveitarnento dos
recursos haliéuticos e ao
desenvolvimento de re-
cursos energéticos, no-
meadamente, alimenta-
Ção em água às zonas
rura,is, construção de
furos de grande profun-
didade, estudo de pro-
babilidades de aprorrei-

to dos organis,mos de Di-
recção.

- Manual de funcio-
na,mento do Comité de
Base. Algumas orienta-
ções práticas e tarefas.

- Funções e compe-
tênc-ias do Secretariado
do Comité Central do
PAIGC e Organização de
Comïssões do Comité
Central.

5. Propor à aprovaçãs
do Comité Central, a
constituição e ctmposl-
ção das seguintes Comls-
sões: Comissão ldeológi-
ca; Comiesão Nacional

tameato do Rio Coru-
Ë'al, desenvolvimento da
energia eléctrica e cria-
ção de um organismo
nacional em matéria de
e.lectricidade e água.

Os profeetos de Plani-
licação e ile gestão do
desenvolvimento absor-
vem 12 por. cento dos
fundos programados. Os
princ,ipais projectos as-
sistidos pelo PNUD vi-
sam ajudar o Governo
na estruturação, coorde-
nação e raclonalização
do trabalho das institui-
Ções estatais, entrÞ as
quais, assistêncla a Co-
ordenação Económiq e
Plano, Finanças s assls-
tência no domfnio de es-
tatfstica.

O sector dos transpor-
les e comunicação ao
qual são consagrgdos
11,6 por cento dos fun-
dos programados, com-
porta apenas qm projec-
to, que é o do desenvoþ
vimento de serviços téc-
nicos e operacionais da
aviação civil. Quanto aos
projecto5 concennentes
ao emprego (11,1 Por
cento dos fundos Pro-
gra,mados) e educação
(6,5 por cento), eles in-
ci'dem resPectivamente
ao apoio ao Instituto
Técni-co de Formação
Profissional, sobre o de-
senvolvimento de edu-
cução nacional nos nf-
veis primário e secun-
dárioesobreaformação
de adultos. Sobre o Pla-
no da saúde (8,5 por cen-
to), a'acção do pNIID
assenta princiPalmente
sobre a formação do
pessoal paramédico nas

zonas rurais, com vtsta
a reforçar o sistema na-
cional de sa6de.

de Ve¡ificação e Contro-
le; Comissão Económica;
Comissão de Defesa e
Segurança; Comiesão
para aJustiçaeAdmi-
nistração Local; Comts-
são Inter-Regional do
Norte; Comissão Inter¡
-Regional do Leste; Co-
missão Inter-Regional
do Sul; Comissão Inter-
-Regional do Centro. 6.
Propor à eprovação do
Comité Central, â cotn-
posição do Secretariado
do Õomité Central. 7.

Propor à aprovagão do

Çomité Central, o de-

O segundo programa
da ajuda do Progqama
das Nações Unfdas pa-
ra s Desenvolvimento
(PNUD) ao nosso país, é
estimado em cerca de 21

milhões e 750 mil dó-
l¡ares, indica o documen-
to fiqal da reunião esPe-
cial do Conselho da Ad:
ministração, que decor-
reu em Ge{ebra, caPital
da Suíça, de 24 a 28 do
mês findo. O montante,
de acordo com o docu-
mento, visa beneficiar a
agricultura, (33,? Por
cento), educação é saú-
de, sectores considera-
dos prioritários no Pla-
no do desenvolvimento
ptra o perlodo de 1982-
-1986. Outros sectores
irãgþneficiar da ajuda,
no¡neadamente trans-
portes e comunicações,
ptanificação e adminis-
tração, e recursos natu-
rais.

Dezanove Projectos
são abrangidos Pelo Pro-
grarna, estando oito em
ãur:so e onze na fase de
arranque. A maioria dos
já iniciados deverão ser
concluídos durante os
dois primeiros anos do
ciclo de Programação,
ou seja até 1984, €Ír:
quanto os novos Pro-
jectos representam 66
por cento dos recursos
disponíveis no Progla-
ma. Os reeursos não-
-prograrnados, que re-
presentam nove Po{
cento dos fundos Pro-
eramáveis, (80 Por cen-
fo da cifra indicativa de
planificação de .referên-
cia), permitirão a irn-
plantação de novos Pro-
jectòs não-inscritos no
presente programa' as-
sim que o primeiru P1a-
no de desenvolvimento
económico e social 1983-

Reunido em Bissau, a
? e B de Junho de 1982,
o Bureau Político do Co-
mité Central do PAIGC,
sob a presidência do seu
Secretário-Geral, cama-
rada João Bernardo Viei-
ra, decidiu:

1. Reafirmar a quali-
dade do PAIGC como
força política dirigente
da nossa Sociedade e re-
forçar aorientaçãoe o
controle da actividade
Estatal pelo Partido,
através dos seus órgãos e
organismos criados para
tal fim. 2. Aprovar a or-
dem de trabalhos para a

-1986 seja definitiva-
mente concluído.

Uma série de reuniões
intersectoriais de pro-
gramação foraÏn ergani-
zadas pelo então Minis-
tério da Coordenação
Económica e Plano em
colaþoraçao com os ml-
nistérios interessados. A
selecção final dos pro-
jectos foi efectuada pelo
MCEP na base dos prin-
cipais objectivog de de-
senvolvimento para o
período de 1982-1986,
definilos pelo Governo
provisório, nomeado pe¡
Io Cönselho da Revolu-
ção em Fevereiro de
1981. Saliente-se que
durar¡te a reunião de
Genebra, o Director Re-
gional do PNUD para a
Africa, Sr. Michel Doo
Kingue realçou, na sua
declaração, a importân-
cia do programa apre-
sentedo pelo nosso paÍs,
tendo-6 considerado
coerente com as nossas
opções de desenvolvi-
mento.
I

AUîOSUFICIDNCIA
ALIMENTAR -
OBJECTO
PRIORITARIO

Assim, para melhorar
as condições de vida da
população, o Governo
provisório elaborou em
¡ùtho de 1981 um pro-
grarna a cufto prazo vi-
sando desenvolver e re-
crguer a economia na-
cional. O programa de-
finiu os objectivos na-
cionais, entre os quais se
destaca o aumento da
pFodução alimentar,
com vista a assegurar a
autosuficiência do pafs,
bem como a criação de
um .<stock' nacional de

reunião do Cornité Cen-
t r a l, apresentada pelo
Secretariado.- 3. Marcar
pana os dias 30 de Ju-
nho,l e2deJulho, a
próxiiìra reunião ordiná-
ria do Comité Central do
PAIGC. 4. Aprovar, com
as alterações introduzi-
das após discussão, os
documentos a seguir dis-
criminados, pâra apre-
ciação e decisão final do
Comité Central na sua.próxïma reunião Ordi-
nária:

- Regulamento de es-
trutura e funcionamen-

A situação nas Malví-
nas e no Sahara Ociden-
tal¡ questões lþadas a
Nova Ordem Eco¡rómica
Internacional e a p43pa-
ração da VII Cimeira de
Chefes de Estado do Mo-
virnentc dos Pafses Não-
-Alinhadqs a ler lugar
em Bagdade foram os
principais pontos exami-
nadoB da rreunião do
..bur@u* de coordena-
ção desta organização a
nÍvel minislerial gue
decorreu rrecentefne¡rte
em Hq,vana.

Apesar da Repúþ¡¡*
d,a Guiné-Bissau
não ser membro do
bureau de coordenaçãc
dos Não-Alinhados, mas
dada à importância dos
assuntæ que estavam na
agenda de trabalhos e do
convite formulado pelo
Govemo de Cuba, o nos-
so pafs participou na
reunião através de uma
delegação chefiada pelo
camarada Samba Lami-
ne Mané, membro do BP
do PAIGC e Ministro
dos Negócios Estrangei-
ros.

Sobre as Malvfnas, os
Não-Alinhqdos reafir-

O Seminário de supe-
ração profissioanal de
jornalismo, iniciado há
três semanas, encerrou
ontem à tarde, na Re-
dacção do Jornal *Nô
Pintcha-. A cerimónia
fci prdsidida pelo Minis-
tro da InfoF¡nação e Cul-
tura, camarada Fiiinto
Barros, que falou da só-
lida colabøação dos jor-
nalistas da RDA na for-
mação tlos nossos qua-
dros e fez observações
sobre a perticipaçãc nes-

signação dos Eeguintes
responsáveie:

- Presidente do Co-
,mité do Sector Autóno-
mo de Biesau.

- Secretário¡Geral da
uNlci.

8. Preparar as próxi-
mas eleiçõec leglslathas
e presidenclais. Nesse
sentÍflo, o Bureau Pollti-
eo necomenda ao Conse-
lho da Revolução, a cria-
ção imediata dr Comis-
são Eleitoral e da Co-
missão para a Revisão
Constitucional e pfepa-
ração da f.ei Ueitåral 0.
Mobilizar, sob a dtrcqão
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